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OBJETIVO: Relatar as dificuldades em diagnosticar a tuberculose oftalmológica. 

MÉTODO: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, que ocorreu com 

uma paciente do município de Parintins- AM, no período de fevereiro de 2018 a maio de 

2019. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A Tuberculose é um problema de saúde pública que 

afeta principalmente os países em desenvolvimento. Há várias formas de tuberculose, entre 

elas a oftalmológica, que acomete de 1 a 2 % da população, sendo de difícil diagnóstico. Por 

se tratar de uma moradora do município de Parintins, onde ainda há poucos recursos 

tecnológicos na saúde e equipe médica especializada, a doença não foi diagnosticada 

previamente, a paciente precisou vir a Manaus para consulta com médicos especialistas e ter 

acesso a exames mais específicos, foi um grande desafio para o paciente se submeter à 

distância da família que ficou em Parintins, as consultas todos os dias e os exames diversos 

até se fechar o diagnóstico de tuberculose ocular a qual foi confirmado através do 

InterferonGammaRealeaseAssay (IGRA). Após avaliação do oftalmologista foi confirmado 

baixa visão unilateral, secundária a atrofia óptica por sequela de neurorretinite no olho direito, 

coroidite em ambos os olhos e paresia no IV nervo esquerdo. CONCLUSÃO: Saber que se 

chegou à conclusão do diagnóstico trouxe alivio e mais segurança para a paciente, que de 

início ficou deprimida e apreensiva com relação a sua saúde. Porém com os cuidados 

adequados de enfermagem e orientação do oftalmologista a insegurança diminuiu e a paciente 

pôde retornar as suas atividades diárias. CONTRIBUIÇOES PARA ENFERMAGEM: 

Saber sobre as diversas patologias e sua sintomatologia ajuda no processo de enfermagem e 

no cuidar do paciente trazendo conforto e segurança para o paciente e familiar. 

DESCRITORES: Tuberculose, Tuberculose extrapulmonar, cuidados de enfermagem. 


